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VINHO TONiCO BRUSQUE 
O PODEROSN FORTIFICANTE EM TODOS OS 


ENFRAQUECIMENTOS 
FORMULA DO DR. JOSE BRUSQUE 


Auentia de foilips DE IiDEFONSO BADIA 


RUA MARECHAL FLORIANO 250 Movei Hi é 
| Telephone nº. 395 oveis, apolices, acções, Terrenos 


COMPRA E VENDE em prestações e propriedades. Faz 


Hy pothecas. 























| VISTA-SE COM ELEGANCIA E POUCO DINHEIRO 


Confecciona ternos de case- 
Í : mira sob medida a preços 


| | Sem competencia. 
Feitios para todos os gostos e todas as bolças. 
RUA 15 DE NOVEMBRO N 626 

















PROPRIOS PARA à ESTAÇÃO | 
DE VERÃO E DE TODOS OUTROS 
TYPOS. ENCONTRA-SE VARIADIS- 
SIMO, SORTIMENTO Á PREÇOS 
REDUZIDOS N+4 SECÇÃO DE 
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HA GRANDE MUMERO DE MARCAS DE CARE, MAS... 


O Sant'Anna 


AINDA É O MELHOR 
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COCA LL. 


Tratando-se de uma carta que inte- |-----. 
| ressará aos nossos leitores, resolvemos fesa=meme=eo 
es nem | transcrever de Cine Arte a seguinte: 1. 





CARL LAEMMLE 
PRESIDENT 


Á CINEARTE 


Dezembro de 1932 


Começa um anno novo, S> permittis uma ob- 
servação, de uma pessoa que já passou vinte 
e seis annos na industria cinematographica, 1933 
parece a mim o anno mais promissor que até 
hoje antevi. 

Tenho testemunhado muitas altas e baixas 
nesta Industria. A Universal tem encontrado 
não poucas tormentas -- mas conseguiu sempre 
vencel-a, 

Estes dois ultimos annus tem sido uma pro- 
va ardua; tem sido uma experiencia para todos 
nós -- pruductores, exhibidores e distribuidores. 

Mas nós, os membros da industria cinema- 
tograpuica, orgulnamo-nos da maneira com que 
a industria tem resistido ao mais desastroso 
periodo que jamais vi. 

Estes dois annos tem sido para todos nos 
uma grande e util lição. 

Ficamos sabendo que a industria cinemato- 
graphica não é nenhuma fada prodigiosa. Não 
é uma inexhaurivel mina de ouro. A parte come» 
mercial precisa ser dirigida tão economica e 
scientificamente como qualquer outro nepocio. 
Felizmente, temol-a agora nesta base. 

Outra coisa aprendemos é que de todos os 
negocios, o de cinema é o unico em que os cus- 
tos de producção não po lem ser reduzidos com 
justiça ao producto e ás grandes massas de 
publico, no mundo inteiro, cujo unico passatem- 
po e distracção são os films. Tivemos que achar 
outros meios para fazermos face ás condicções 
actuaes. Não temos reduzido um só dollar no 
custo dos films propriamente, e notamos que 
todo anno nos tem trazido mais facilidades 


mais expansão de vista e mais adaptabilidade 
à technica do Cinema falado. é CARL LAEMMLE 


E por estas razões que enfrento o vi esimo- : 
primeiro anno das produções UNIVERSAL com Presidente da UNIVERSAL PICTU- 
tanta confiança, tanta alegria e tão boa dispo- RES CORPORATION. 
sição. E” minha sincera esperança que a in. =Eisssssssssesecscessessss 
dustria cinematographica no Brasil e os milhões de frequentadores de cinema 
nessa grande republica terão em 1933 o anno mais feliz, mais proveitoso e 
aprazivel, 

Bem sei que todos vós estaes satisfeito com a volta do sr. Al Szekler, que 
tem sido sempre lembrado pela sua rectidão, genialidade e sympathia nos pro- 
blemas internacionaes de cinematographia. 

Por intermedio do sr. Szekler, ou a mim directamente [em Universal City), 
peço-vos que me communiqueis que especie de pelliculas desejaes que a Uni- 




















Senhorinha Dulce Requião 


Gentil conterranea que enflorou, um 
dia, com a suavidade de seus encan- 
tos a corte brilhantina. Hoje e sem- 
pre ella enflora o lar e a sociedade 
com a plasticiz do seu todo e a es- 
pirttualidade do seu perfil. 


versal produza para vosso deleite. Du- 
rante toda a minha vida tenho sido 
bom ouvinte; tenho procurado ouvir a 
todos que me dão idéas e suggestões. 

que ouço, applico ás producções da 
Univereal. 

Em conclusão, apresento meus vo- 
tos de gratidão a CINEARTE, por es- 
“a opportunidade para desejar á in- 
dustria e aos frequentadores dos cine- 
mas do Brasil um anno novo prospe- 
ro e feliz! 





Cart Laemmle 
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Procure aq 


CLECTICA 


Rua Três de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo 








Sr. FRANCISCO SANTOS 
ST! et ei ema em, 
da Firma Xavier & Santos, proprie- 
taria dos Theatros Capitolio, Apollo 
e Avenida. 









A data de 17 do corrente é 


Ê 


de jubilos para o apreciado ca- 


valheiro sr. Francisco Santo S. 


pois lhe assignala um anno mais 
de existencia util e laboriosa. 
Não ha quem o não conheca e 


estime nesta terra que ha muitos 


annos fez sua, imprimindo-lhe, 


com seu espirito progressista 


e adeantado, tracos que ficaram 


juntegrados na vida social de Pe- 
mnteg 


lotas, enaltecendo-a = icualando-a 


a outros centros adeantados. 


Nada mais cumpre dizer desse 
espirito culto e desse coracão ma- 


aqui deixamos-lhe ante- 


enanimy 


cipados parabens pela data que 


lhe vaic encher de alegrias justi- 


ficadas o lar amoravel. 
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CINE Luz 


Registro Social R.74 


Assigaalaram um anno mais 
de venturosa existencia: 

















A 9, a gentil senhorinha Leonor 
Zambrano, filha do gr. dr, Raul 
Zambrano: 

O er, dr, Hercio Araujo, advoga. 
do do nosso fôro; 

o sr. Antonio Margherita, profce- 
sor do nosso Instituto de Bellas 
Artes. 

A 10, o er. Mario G. Wetzel; 

o sr, Gonçalo Abreu; 

o intelligente jovem r*ernando, 
filho do er. João G Abrantes; 

o er. Gastão G. Braga: 

a galante Nara, filhinha 
José Beiro, 

A 11, a exma sra. d, Urania Ca. 
mará Crespo, esposa do er, dr. João 
Py Crespo; 

o sr. Cassio Tamborindeguy; 

a exma, era. d. Eloah N, de Le. 
on, esposa do gr, Firmino de Leon. 


A 12, a exma sra, d, Leonidia 
M Osorio, esposa do er dr Ma. 
noel Luiz Osorio: 


a exma era, d, Ernestina M de 


do gr. 


Azevedo, esposa do gr. Lourival 
Azevedo; 

er. dr. Edgar Vinhas de Cam. 
pos, 


o er. Mario Mascarenhas, filho do 
er. dr. Balbino Mascarenhas. 


a 13, a exma, gra, d. Alayde B, 
Echenique, esposa do er. Martim 
Echenique:; 

o sr, Augusto Vergez, proprieta- 
rio da conceituada Alfaiataria Ver- 
Bez; 

o er. major Alcides B, de Souza; 


- O 








Maria C. Ferreira 


Flor de uus labios que se des- 
petala na blandíciosa seduccão de 
um sorriso, magia de um olhar 
leito de sonho e de carícia no em- 


cantamento de um perfil seductor. 





o sr, Manoel Ti, 
taric do «Salão do Commercio»; 
a graciosa Maria Francisca, filhi- 


Guerra, proprie- 


nha do gr. maestro Valeriono Oli- 


vares; 

Hontem, o jovem Dacio R. Vig- 
nolo, 

— Faz annos hoje: 

o Jovem José, filho do gr dr, 
Luiz Pereira Lima. 


A NOSSA HOMENAGEM 


e o 

Cine-Luz illustra e honra sua pa- 
gina primeira com a graca requintada 
ca belleza sem par de Heddy Tava- 
res Corrêa, a gentil soberana do in- 
victo Club C, Diamantino, cujo rei- 
nado toca o seu occaso esplendente 
por entre glorias immarcessiveis e 


victorias estridentes. 

Rainha pela candura e pela belle- 
za, ella reinará, sempre no coração 
da familia diamantina, o grande cora- 
ção collectivo onde ella tem o seu 
throno de respeitoso carinho e de 
devotamento infinito. 
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(A MINHA IMAGINARIA 
«LEGIÃO DOS FANS SONHA. 
DORES DO CINEMA NACIONAL.) 


(Especial e exclusivo para 
“CINE-LUZ», por TUIA. 


Em todos os ramos da actividades 
humana, a publicidade é, sem duvida, 
um dos factores com que devemos 
contar para e exito dos negocios. Pu- 
blicidade, muita publicidade, devem fa- 
zer todos aqueles que tomam a si o 
encargo de desenvolverem uma nóva 
industria ou lançar um novo producto 
no mercado. 

A Cinematographia Brasileira é uma 
das muitas industrias nóssas que ca- 
réce de uma maior e mais intelligente 
prcpaganda e, desnecessario se torna 
salientar que um dos meios mais effi- 
cazes para tal é a cooperação activa 
da Imprensa do Paiz. — No emtanto, 
apesár de contarmos 2.959 publicações 
periodicas e 231 jornaes na Imprensa 
Brasileira, quantas empresas editôras 
propagam em seus orgãos a marcha 
da Cinematographia Nacional? — Com 
excepção de aiguns magazines, taes 
como: «Cinearte» (a revista “leader” 
de Cinema no Brazil); «Para Todos»; 
sFôn-Fôn»; «Selécta»; «Cruzeiro»; «Re- 
vista do Giobo»; «Cine-Revista» e «CI- 
NE-LUZ», as demais o que tem pubj!i- 
cado? — E, é lamentavel, o mesmo 
succéde quanto aos jornaes. Destes, 
destacarei: “O Radical” e "Correio da 
Manhã” do Rio de Janeiro; "O Tempo” 
e “Diario Nacional” de São Paulo; 
"Diario da Tarde” de Recife; "A Sema- 
na” de Encruzilhada "O Libertador” 
de Pelotas e o "Estado” do Rio Gran- 
de, aqui na Capital gaúcha. — E" pre- 
ciso, pôrem, que todos aqueles que la- 
bútam na Imprensa, comprehendam 
que agora mais do que nunca, o “nos- 
so” Cinema necessita de uma pubiici- 
dade ininterrupta e attrahente, afim de 
que os móssos productores não encon- 
trem mais impecilhos no lançamento 
de seus flms e o publico cineasta 
móstre-se mais interessado em assistil- 
os. O povo brasileiro, a verdade man- 
da que se diga, jamáis deu próvas de 
assistir de preferencia um film nacio- 
nal que vêr um filmzinho do far-west 
americano interpretado por Hoot Gib- 
son. 

A maioria dos brasileiros ainda têm 





o defeito de predileção por tudo quan- 
to seja de procedencia estrangeira, me- 
nos presando o que é “nosso, o que 
é Um erro imperdosvel. Para comba- 
ter esse mal e fazer incutir no espiri- 
to da nósea gente, que devemos PRI- 
MEIRAMENTE PREFERIR O QUE 
E NOSSO, DEPOIS O DE OUTREM, 
é que criei, imaginariamente, a: «LE- 
GJÃO DOS FANS» SONHADORES DO 
UINEMA BRASILEIRO», constituida 
por elementos de destaque no jorna- 
lismo brasileiro, e aos quaes o nósso 
Cinema muito já lhes deve, pelo mui- 
que tem feito em pról do seu desen- 
volvimento. Constituem a «Legião» em 
apreço, Os seguintes senhores: Adhe- 
mar Gonzaga, Armando Leal, Antonio 
Branco de Carvalho (Mario Moreno), 
Arlindo Gerhardt, (Arl. G.), Agostinho 
Kavasotto (Kavasotto), Barros Vidal, 
C. Macedo Reverbél, (Saúl Hemetério), 
Calderen de la Barca (C, de la Barca) 
Dante Laitano, Duvimoso Motta (Du- 
Vius); Gilberto Souto, Henrique Fis- 
cher (Jacques Ranchél), H. C, (Fan 
esconhecido); Ignacio Corseuil Filho 
(LIGO), José de Irancesco (Jodefran), 
Jutuby de Nonohay (Jota de Ene), Dr. 
Joaquim Canuto Mendes (J. Canutc) 
João Caetano da Silva (Fan Mysterio- 
so). Lamartine 5. Marinho; Miguel 
Ferrúa, (M. Ludovico) Mario Mendon- 
ça, Maud Seguy, Octavio Gabus Men- 
des (O. M.); Pery R. Ribas (PERY); 
Paulo Renato; Sylvio Motta (Silmo), 
Silveira Peixoto -Silpe-, Satyro Borba, 
- Satyro -, Sergio Barreto Filho, Tapa- 
józ Gomes - Tjóz-, Walter Pinto, M. 
Bentes, Zézé Sussúarana, Julio Alves 
de Castro -Fan Sonbadôr-, Aicides 
Pimentél, Humberto Mauro, F. Veris- 
simo Alves; e innumeros outros cujos 
nomes não me recordo no momento. 
Resta-me acrescentar que todos são 
batalhadores inveterados pelo «nosso» 
Cinema e em suas chronicas e nótas 
têm sempre palavras de incitansento 
aos que empregam tempo e dinheiro 
na produção de films brasileiros, dest' 
arte para o engrandecimento da «Bra- 
silea-Filmagem». 

Membros da “Legião dos “Fans“ So- 
nhadores do Cinema Brasileiro” á pos- 
tos!!! — Batalbae com assiduidade e 
bôa vontade em pról do Cinema Nacio- 
nal, e dentro em breves alcançaremos 
o nósso “desideratun;“ que é o do com- 
prôvar ao Povo Brasileiro, que o Bra- 
sil déve e póde ter tambem a sua in- 
dustria de produção de films. Então 
sim, poderemos bem alto exclamar: 
Iniciamos! Luctamos! E Vencemos ! 

P. Alegre, Janeiro, 1933 
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CINÊ LUZ 





Fredric March viveu uma vida de 
ermitão em Hollywood durante o tem- 
po necessario a filmagem de «O Medi- 
co e o Monstro» que aparecerá hoje 
nos Cinemas da mpreza Xavier & 
Santos, para ali conquistar o titulo de 
uma das obras cinematographicas de 
mais alto valor, nesta temporada... 

Oito semanas ele viveu a maior par- 
te da sua vida ativa inteiramente se- 
parado do mundo. Essa separação foi- 
lhe imposta todo o tempo aque creou a 
caraterisação do «monstro» nos estu- 
dios da Paramount... 

Exigiu-se-lhe'o maior segredo duran- 
te as cênas que representavam a face 
hedioada do duplo personagem que 
representa, e isso para que não se per- 
desse o efeito da sua creação sobre as 
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plateias que haviam de o admirar mais 
tarde, A delineação fisica da figura de 
Hyde foi feita á porta fechada no ca- 
marin de March, apenas estando ali 
presente o diretor Rubem Mamoulian 
e o encarregado do «make-up», conhe- 
cedor dos detalnes da fatigante tran- 
sição, porque tinha de passar o artis- 
ta. 

Cada dia que filmava Hyde, eram- 
lhe necessarias cinco horas para re- 
produzir a figura, e durante esse tem- 
po, por ordem de Mamoulian, ninguem, 
nem mesmo o pessoal do estudio, ti- 
nha licença de devassar, o processo 
de caracterisação, adotada pelo artista. 
Nos palcos de pose só os ue traba- 
lhavam no filme tinham icença de 
ver March quando reproduzia cênas 
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Às duas Louras de Ganga Bruta 


o o 





(Conclusão do numero anterior) 






Déa Selva é à cutra loura. 
cujos cabellos parecem reflexos 
de sol. Déa é a mulher-menina, 
fragil, osguia. linda e estontean- 
to . Na historia de «Ganga Bru- | 
ta”, ella com todo Seu sensua- | 












lismo ingenuo, e sentimenta!, lu- | 
ta galhardamente para conse- | 
guir o amor de um homem bru- | 
to, enorme, forte e de musculos 
de aço. 

Déa Selva entrou para o Ci- 
nema Brasileiro, não sómente |. 
porque «Ganga Bruta» necessi- 
tava de uma personalidade igual 
Simples e gentil, no todo perturbador a sua, como tambem para co- 
| do seu perfil delicado os traços de operar no desenvolvimento des- 
| belleza e meiguice passam, cantando sa industria. Déa nasceu artis- 
e encantando pela flor dos labios pul- ta de cinema, pois a naturalida- 
| chros e pela caricia de um olhar de com que tem desempenhado 

aveludado as scenas mais culminantes do 
film abriu-lhe as portas do ca- 
do «monstro». Mas estes mesmos, minho da gloria. 










































quando as camaras não estavam A Cinédia que tem lançado 
Vidago JR do “pd tantos artistas vae lançar mais 
' ainda mais severas nas cênas detrans- tres novos, com a apresentação | 


| formação quando o sympatico dr Jekyll desse film sensacional, cujo sue. | 
| Se convertia no abominavel monstro cesso já se ante-vô: — Durval 
| ou quando este desaparecia para res- Bellini, que é o herce do film, 
| 


tabelecer a figura de Jekell. Estas é : ci 
transformações com duas unicas ex- Déa Selva e Lú Marival | dis 
cepções, foram executadas e filmadas  gindo esta super-producção est | 
outro Tue MO «set» houvesse nenhum Humberto Mauro. e no elenco | 
outro ator, alem de March. apRuao temos ainda as figuras conheci- | 
| i en, de ele- a > ed 

e go SAD pr ri ad esta- das de Decio Murillo, Ivan Vil 
Vam presentes com Mamoulian quan- lar outres, 

do estes efeitos se fotografaram. Es- 


“ecran» perante os olhos de todo o O MEDICO E O MONSTRO 


publico, mas nem March nem Mamou- 
| lian revelarão jamais porque processos 

Em <O Médico o iMonstro» vamos ante 

m « edico e o |Monstro» vam 

tambem ter ocasião de ver reaparecer CAPITOLIO, AVENIDA E 

a fascinante Mirian Hopkins cujos tra- LLO 

balhos nestes ultimos e pata na 6 APO 

nião da critica mais exigente são 

ordem a dar-lhe lugar entre as gran- Col lossa!! 
| des estrelas da tela. 
| À linda Rose Hobart tem tambem 
| um papel saliente. 
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butre uma $2/- 
da (ogrima e 
Um sorriso, existe 


ES DIVINO 
| Heccado” 


“mr mundo de 
belleza. ! 








Domingo, 22 de Janeiro no 


IHEATRO GUARAN 
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Esta chronica ds hoje não 
trata de assumpto Cinematogra- 
phico. E"o meu cartão de bôas 
festas pela entrada de Anno 
Novo, aos leitores.. Será lido 
tarde, muitos dias depois do 
anno velho ter-se precipitado no 
abysmo immenso dos seculos. 
mas vale a intenção Muitas fe. 
licidades em 1933, eu desejo a 
todos os leitores e amigos pelo- 
tenses! 

Vae fazer um anno que estou 
no Rio, quanta cousa agradavel, 
interessante e inesquecivel mes: 
mo, tenho tido aqui na capital 
do Brasil..! Mas maior do que 
tudo isso junto, são as saudades 
que eu sinto dahi, dae Pelotas. 
dos meus amigos, amiguinhas, 
de todos! .. 

Hoje, 31 de Dezembro, então... 
quanta recordação sublime des- 
te dia, no anno passado, quarn- 
do entrou este 1932 que daqui 
ha poucas horas partirá para 
sempre... 

E eu que, sem ser poeta, cos- 
tumo retrair-me em certas ocva- 
siões para sonhar accordado.. 
revejo uma infinidade de mo- 
mentos inesqueciveis passados 
em Pelotas, justamente no ulti- 
mo annc em que vivi nella. 

O mes sonho, c meu grande 
sonho, sonhado desde a primei- 
ra vez em que tive a felicidade 
de conhecer Adhemar Gonzaga, 
huma daquellas respostas do ve- 
'ho «Pergunte-me outra», do an- 
tigo «Para todos...», vae chegan- 
do, vagarosa mas seguramente 
à sua realisação definitiva e é 
isto o que me conforma das 
Saudades immensas que me pren- 
dem á Pelotas... Isto que estou 








escrevendo não é nenhum elo- 
B'o à mim proprio, o que aliás 
seria muito razoavel, depois qua 
Paulo Magalhães Officiatisou o 
<cabotinismo».. mas uma expan- 
são de toda a minha alegria por 
ter emfim, conseguido realisar o 
meu maior anhelo Não sinto 
nenhum orgulho de mim proprio, 
mas cada vez orgulho-me mais. 
isto sim, de estar irabalhando 
guiado pela orientação segura 
é proveitosissima de Gonzaga. 
Elle que foi quem me abriu os 
olhos para todas as bellezas 
megualaveis da Arte do Cinema, 
nas suas criticas e artigos de 
outróra, continua sendo um mes- 
tre admiravel e se não fosse 
correr o risco de ver nisso uma 
pretensão minha, diria aos ami- 
80s, que tenho feito, nesto anno 
em que aqui estou, um progres. 
So além do que eu proprio espe- 
rava,.' Foi com Adhemar Gon- 
zaga tambem, que aprendi. tre. 
nei a escrever e consegui per- 
der o defeito que trouxera da. 
hi. acostumado como estava a 
SÓ escrever pequenas noticias e 
artigos curtissimos., Foi elle ain- 
da quem me tornou alguem, aci- 
ma da minha hunnilde pessoa e 
das minhas modestas possibili- 
dades... ii como amigo, não po- 
deria ter encontrado melhor! 
Adhemar Gonzaga, aliás, é o 
unico de todos os elementos do 
nosso Cinema, que não me de- 
silludiu no menor detalhe. En- 
contrei aqui o Gonzaga que eu 
sempre imaginei, na minha ad- 
miração de fan. além da surpre: 
ze do coração de ouro de que 
elle é dono.. 

Assim aproveito estas iinhas 
com que dirijo estes votos de 
felicidades aos fans pelotenses 
no anno que se inica, para ren- 
der uma pequena homenagem, 
tambem, ao meu chefe e amigo, 











CINE LUZ 


por intermedio do «CINE- 
LUZ» 

Servirá ao mesmo tempo 
para manifestar-lhe a minha 
gratidão pelas gentilezas sem 
conta com que tem obsequia- 
do e provar a amizade since- 
ra que hoje lhe dedico 

Adhemar Gonzaga é modes- 
to, tem feito cousas das mais 
admiraveis que se poderiam 
desejar no terreno do jorna- 
lismo Cinematographico e nin- 
guem sabe que elle foi autor. 
Se não fosse elle, não existi- 
riam os «fans» verdadeiros 
que existem pelo Brasil todo, 
feitos pela leitura da revista 
que dirige! Isso para não fa- 
lar na Cinédia, com um pro- 
logo, tambem ignorado de to- 
dos, e que foi a causa de todo 3 
esse interesse de ha uns an- 4 
nos para cá, pelo Cinema > 
Brasileiro. . obra que reune 
um sem numero de esforços, uma 
campanha tenaz, sem esmoreci- 
mentos, cuja autoria, é attribuida 
erroneamente a outrem. quando 
foi de Gonzaga, somente! 

Gonzaga é modesto, eu já dis: 
se acima Mas elle não se nega- 
rá a acceitar essa homenagem 
minha Ella é sincera E tudo o 
E, a 


“e na VAL SANA A A A E AE AS SPA A A TA O A 





e. o. o uu 


O film de uma marca que 
não engana ninguem, 
O Capitolio Avenida e À p- 


polo, apresental-o-ão, hoje 
á noite, 
Um film supsr que traz a 


marca Paramount ou Metro et. 
é uma garantia de successo To- 
dos os grandes filmes dessas fa- 
bricas são grandes. Todos os 
Seus successos declarados, são 
successos certos. 
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DO ESPECIFICOS 


SOUZA SOARES 
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Para conhecer o valor 
destes maravilhosos ESPE- 
CIFICOS, peça-se a obra de 
cerca de 200 paginas 


O Novo Medico 


de Souza Soares, que se re- 
mette gratuitamente e livre 
de porte da “Sociedade Me- 
| dicinal Souza Soares Lda.” 
' Gde PELOTAS (Rio Grande 
do Sul) caixa postal n. 3. 
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que é sincero, tem honestidade. 
elle recebe com satisfação. . Elle 
merece elogios que ainda nin- 


guem fez, condignamente. mas 
ainda hão de ser feitos Tudo 
Isso veiu do coração! 

P. R. 


Rio, 31/12/32 


A Paramount que ultimamen- 
te nos deu «Esposa Improvisa- 
da», «Não Matarás». «Tenente 
Seductor», «Homem Miraculoso” 
«Tigre do Mar Negro», «Tudo 
contra Ella», «Audacia”, <«Silen- 
cio», e tantos outros. vae apre- 
sentar este mez dois novos 
grandes films, que fazem parte 
dos seus seis extraordinarios 
films dessa temporada que são: 
<O Medico e o Monstro» e «Ex- 
presso de Shanghai», com Mar: 
lene Dietrich 

Os seis "collossos” desta tem- 
porada que termina, agora em 
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Março, foram: «Não Matarás», 
«Tenente Seductor», «Tudo con- 
tra Ella», «Homem Miraculoso», 
«Medico e o Monstro”, e «Ex 
presso de Shanghai», 

Para a nova temporada de 
1933, que começará em Março a 
Paramount apresentará 20 gran- 
des producções extraordinarias, 
das quaes as primeiras serão: 
<Uma hora comtigo», com Mau- 
rice e Jeanette, <Ama-me como 
eu sou”, com Maurice e Jeanetto, 
«Cinema Sonoro», com Harold 
Lioyd,< Venus Blonde», com Mar- 
lene, «Que eu faria com um Mi. 
lhão» de Lubitsch <Signal da 
Cruz>, o film mais espectacular 
de todos os tempos, de Cecil B, 
de Mille e outros. Estes abrirão 
a nova temporada que será lan- 
çada nos theatros da Empreza 
Xavier e Santos. 
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De sua viagem a Porto Alegre, onde 
O levaram a saudade dos seus e inte- 
resses desta revista, regressou, domin- 
go ultimo, o nosso presado compa- 
nbeiro de trabalho, sr. Manoel Estima. 

Na bella capital gaucha foi elle cer. 
cado das maiores considerações e des- 
vanecedoras provas de apreço, tendo 
recebido promessas de valiosas colla- 
borações para CINE-LUZ. E» 

Cum pre-nos salientar, aqui, a visita 
feita á exma. senhora Julia M. Mes- 
plé agente da «Paramount», a qual 
hypothecou seu auxilio, aliás valioso, 
à nossa modesta revista. 

D. Julia Mesplé, em quem, pela sua 
actividade, zelo e intelligencia, tem a 
“Paramount» uma auxiliar de valor, 
informou-nos que a referida marca vae 


exhibir, breve .em Nossos, cinemas as,. 


Seguintes pelliculas: «Feita para 


—— CINE Luz 
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Amar», com Constance Benett e Joel 
Me. Crea. «Duas Vidas», com Ruth 
Chatterton. «Falsa Madona» com Kay 
Francis, William Boyd e Conway Tea- 
le. «Maridos em Ferias» com Clive 
Brook, Charlie Ruggles, Juliette Comp- 
ton e Vivienne Osborne e «Sooky» com 
Robert Coogan, Jackie Searl e Jackie 
Cooper. 


O nosso companheiro teve o prazer 
de visitar, tambem, c estimavel sr. Ivo 
Schmitt, agente da «Universal» o qual 
dispensando-lhe as mais carinhosas at- 
tenções, prometteu enviar a CINE- 
LUZ valiosa collaboração illustrada 
Ate fornecido grande numero de 
clichês, 


Por elle soubemos que a «Universal» 
vae fazer passar breve, em nossos ci- 
nemas os films: 


“Hollywod, Cidade de Sonhos“ com 
Lia Torá, Nancy Drexel, e José Bohr. 
“Pae Inesperado“ com Slim Summer- 
ville, Zasu Pitis e Cora Sue Collins. 

“Mas Intenções“ com Sidney Fox, 
Paul Lukas e Lewis Stone, “Mercado 
de Escandalos“ com Rose Hobart e 
Charles Bickford “Lei e Ordem“ com 
Walter Huston, Harry Carey e Ray- 
mond Hatton, 


em visita feita ao sr. E. 
ali da “Pathé Natan“ re- 
cebeu as mais delicadas attenções, sen- 
do informado que aquella fabrica pre- 
tende apresentar, breve, nos cinemas 
de Pelotas, “A Cruz de Madeira“ uma 
assombrosa creação cinematographica 
que empolga e arrebata. 


Igualmente 
Micot, agente 


Ainda o nosso companheiro, teve o 
prazer de visitar os distinctos cava- 
lheiro srs. Edgar C. Zieglitz, da “Me- 
tro':; Bruno Ghel, da “Warner-First' 
e Darcy Bittencourt da “Bitar“, 

Como veem os nossos bondosos ami- 
gos e leitores, a viagem do co-proprie- 
tario da CINE-LUZ, a Porto Alegre 
resultou numa satisfação que mais ex- 
perimentaremos com a apresentação 
da cupiosa e selecta collaboração pro- 
mettida por todos os referidos repre- 
sentantes cinematographicos da capi- 


Esse nosso esforço em bem servir 
aquelles que nos tem distinguido com 
seu valioso auxilio representa, apenas 
a satisfação de conservar melhorando 
CINE-LUZ para que ella jamais des- 
mereça dessa protecção que tanto nos 
desvanece, 
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Nas Matinées dos Theatros da Empreza 
XAVIER & SANTOS 
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A literatura brasileira — a ver. 
dade manda que ee diga — sempre 
foi um tanto pobretã em obras que 
dizem respeito á Cinema, Emire- 
tanto, ultimamente, as nóssas biblio- 
thecas vem sendo enriquecidas com 
obras verdadeiramente extraordine- 
rias no asgumpto, Primeiramente, J, 
Canuto Mendes escreveu e editou: 
«Cinema contra Cinema», que teve 
grande scceitação em todo o Paiz; 
lógo depois, L, S, Marinho, regres- 
sando de sua viagem á America do 
Norte, deu á publicidade; «Hoily- 
wood» que Schmitt editou e Pon- 
getti escreveu o prefacio; em segui. 
da: Monteiro Lobato presenteia-nos 
com; «America! America! America!» 
livro em que pinta a America do 
Norte com todas as suas grandezas 
e exquisitices; e, finalmente, Olym- 
pio Guilherme escreveu um roman- 
ce de Hollywood, do Hollywood in- 
teressantissimo dus «extras» v dos 
comparsas, Como se vê, está de pa- 
rabeus a literatura nacional! 


Lemos, ha dias, por gentileza de 
um Amigo, o livro «Hollywood» de 
L. S Migrinho, Apesar de ag livra- 
rias locaes não terem ainda recebi. 
do a obra em apreço, isto devido 
as lu, 6 2u, edições terem ge esgo- 
tado no Rio e em São Paulo, que- 
ro nesta breve chronica recommen- 
dala sos «fans» de Cinema, de tc. 
do o Rio Grande do Sul, 

<«Hollywocd> é uma obra devé. 
ras interessantissima, e em guas 
duzentas é tantas paginas, finamen. 
te ilustradas, L. S. Marinho, em 
linguagem clara e eimples, mas por 
vezes bastante fórte, descreve mi. 





INE LUZ 








nuciosumente o que é a vida atri. 
bulada dos artistas de Cinema na 
terra de Tio Sam e tambem da. 
quelles que para já embarcam ( e 
que não são poucos diariamente) 
avidos de alcançarem fama e for. 
tuna e o destino — ironico e cruél 
— Jogs-os à miseria e muitas ve- 
zes a deshonra, 

Nos déz capitulos desta brochu. 
ra, o leitor terá conhecimento de 
atrahentes factos veridicos que L, 
S. Marinho contemplou de «visa» 
perambulando pelos etudios São 
uma serie infinda de chroniquetas, 
cuja leitnra, estou certo, desperta- 
rá grande interesse no espirito dos 
«fans» e muito principalmente da. 
quelles que sonham em seguir pa- 
ra a Babél do Cinema, 

Finalmente, o prefacio de «Hol- 
lywood>, escripto pelo punho vigo- 
roso de Henrique Pongetti, tambem 
não deixa de ser uma leitura assás 
criteriosa. Como o sabeis, a divul- 
gação de bons livros reverte em be- 
neficio da moralidade e instrução 
do povo brasileiro. «Hollywood» de 
L, S. Marinho está no caso e o seu 
esforço merece ser admirado e 
aplaudido, 

Acerca das demais óbras acima 
mencionadas, diremos algo oportu- 
namente. 


Porto Alegre, Janeiro 1939 


Não deixe de ver 


O Expresso de Shangai 


No CAPITOLIO 
Domingo 22-1-1933 
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E a pensaria V. 8. 
Se uma moça bo- 
nita, attrahente, Mae 
Clarke, por exemplo, 
Secretaria de um advo- 
gado em divorcios, mo- 
rasse num apartamen 
to luxuoso, á custa do 
Seu patrão? 

Que pensam todos ? 

Pois foi Justamente 
isto que Lew Ayres 
pensou. O facto de es- 
tar elle enamorado de 
Mae Clark, traz uma 
serie de tragicos acon- 
tecimentos. Ha limites 
que um moço pode 
aturar E as suas sus- 
peitas são confirmadas 
quando elle sabe que 
O generoso advogado 


tamento 

EM TODAS AS CASAS DO RAMO V Mo ate goi 

ENCONTRARÁ ESTE PRODUCTO DA Vizizho de Mae. 
FABRICA MARIO SACCO 


E" esta uma das «si- 
tuações? do film «Don 
zella Impaciente», um 
conto fianco da vida e do amor, 
que lreve será exhibido no 
Guarany, com Lew Áyres no 
papel principal As experiencias 
de Mae, o seu serviço no escrip- 
torio, e o facto que o seu tio lhe 
tinha contado tudo que a inte- 
ressava a recpeito dos homens, 
antes de completar seus 17 an- 
nos, faz com que ella os con- 
templasse com um ar de abor- 
recida, de tolerancia, mas Lew 
no papel de um jovem medico, 
cahe no seu primeiro «affair» de 
amor, com sentimento e interes. 
sante «sophistication». 

E sq, 


ivino Peccado 


NO GUARANY 
— SERA' UM MONUMENTO — 
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GUARANY 


Em Matinée Chic 


Papae Pernilongo 


com 
Janet Gaynor e Warner Baxter 


A" NOITE 
Pae Inesperado 


com Slin Summervile 


CAPITOLIO 
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Em matinée chic 
A bella comedia da Metro, em 
copia ingleza (não confundir com 
a copia hespanhola já exhibida) 


Jeca de Nollywood 


| Fallada, cantada e bailada. 
| Scenas ineditas. 
Com Buster Keaton, Anita Pa- 


| ge, Robert Montgomery, Doro- 
| thy Sebastian, Karl Dane, Wal- 
| ace Beery, Leonel Barrymore e 
Cecil B. de Mille 
E outros filmes escolhidos 
POLTRONA 1$000 


A” NUITE 
O primeiro «assombro» de 1933! 





CINE LUZ 


rogrammação 


Medico e o Monstro 


Producção extraordinaria da 
Paramount, com Fredrick March, 
Miriam Hopkins e Rose Hobart. 


Um film da marca que não 
engana ninguem! 
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Em matinée 


À bella comedia da Metro 


Jeca de Nollywood 


Com Buster Keaton, Anita Pa- 
ge, Robert Montgomery, Doro- 
thy Cebastian, Karl Dane, Walla- 
ce Becry, Leonel Barrymore e 


dezenas de maravilhosas peque- 
nas. 


Producção fallada, cantada e 
bailada! 


e 
À estupenda comedia da Metro 


Xadrez para dois 


Com o «gordo» e o «magro» 
Fallada e cantada 


A' NOITE 
O primeiro assombro de 1983! 


O MEDICO E O MONSTRO 


Com Frederick March, Miriam 


Hopkin e Rose Hobart, 
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NÃO VA atraz de falados baratilhos de «restos» 


A MINA DE. OURO 


é o unico baratilhn Permanente em seceos « molhados 
Tudo bom e barato - M Deodoro esq. Cassiano 
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MOVEIS DE VIME E JUNCO Machinas de costura 
362 — RUA BARROSO -—- 369 


— Vendas a prestações — 
mania eia 
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Mf CONSERVAS, QUEIJOS, dos 

, E OUTROS ARTIGOS RELATIVOS AO RAMO 

TELP 334 IMPORTADOR E Ex PORTADOR. 
— St Rua 45 DE NOVEMBRO Nº 629 - PELOTAS 
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| Elixir Bi-lodado Arseniado 
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LEIVAS LEITE 


Sendo um preparado de IODO, ARSENICO e HYDRAR.- 
GYRIO, é sempre indicado nos casos de impureza do 
sangue e molestias da pelle. 


O mais racional e o melhor depurativo, tonico 
anti syphilitico, anti-rheumatico 


MILHARES DE CURAS SURPRERE iii pita mn RAD SURPREENDENTES 


E' 





XAROPE CREOSOTADO. 
Tosse ? XAROPE crec P COMPOSTO - 
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Eras magrinho e tosgias sempre. Andavas 
resfriado. Mãesinha deu-te o 
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e Íicaste assim gordinho. Com o A 
fi a mesma cousa. Papae vae escrever uma 
carta de agradecimento ao autor 
dessa admiravel formula. 


VENDE-SE EM E E EM TODA PARTE 





